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RESUMO 
 

Ageratum conyzoides é uma espécie de Asteraceae nativa do Brasil, conhecida 
popularmente como “mentrasto” ou “catinga de bode”, cujas folhas são empregadas 
na medicina popular no tratamento de inflamações ovarianas, amenorreia, e a infusão 
de suas partes aéreas indicada no tratamento de dores articulares (artrite, artrose) e 
reumatismo. Neste trabalho realizou-se um estudo farmacobotânico e histoquímico de 
folhas e caule de Ageratum conyzoides, e uma revisão de suas atividades biológicas, 
tendo como objetivo contribuir para sua caracterização e controle de qualidade de 
suas etnodrogas. O material botânico foi coletado em uma área de caatinga no 
município de Cuité-PB. Análises macroscópicas e microscópicas de folhas e caule 
foram realizadas em amostras frescas e hidratadas de material herborizado. Para o 
estudo anatômico, foram realizadas secções paradérmicas (folhas) e transversais de 
folhas e caule, posteriormente clarificadas e coradas com safranina e/ou safrablue, 
observadas e fotografadas ao microscópio óptico. Em relação à anatomia, as folhas 
apresentam epiderme hipoestomática, com estômatos anomocíticos e anisocíticos, 
paredes anticlinais sinuosas, indumento piloso, com tricomas tectores e glandulares, 
mesofilo dorsiventral, sistema vascular formado por 1-9 feixes colaterais na nervura 
principal, e cinco feixes no pecíolo. Idioblastos cristalíferos e canais secretores 
ocorrem no pecíolo. O caule possui contorno circular, com estrutura eustélica. Os 
testes histoquímicos evidenciaram a presença de cutina, lignina, bem como 
demonstraram reação positiva para amido e compostos fenólicos. As atividades 
farmacológicas relatadas demonstram que a espécie é promissora para o 
desenvolvimento de medicamentos fitoterápicos. A anatomia da epiderme foliar, em 
conjunto com a organização vascular do caule foram os principais caracteres 
distintivos para o reconhecimento de A. conyzoides. 
 
Palavras-chave: Ageratum. Análises Morfoanatômicas. Histoquímica. Mentrasto. 
Planta medicinal. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ABSTRACT 

 

Ageratum conyzoides is a species of Asteraceae native to Brazil, popularly known as 
"mentrasto" or "catinga de bode", whose leaves are used in popular medicine in the 
treatment of ovarian inflammation, amenorrhea, and the infusion of its aerial parts 
indicated in the treatment of joint pain (arthritis, arthrosis) and rheumatism. In this work 
a pharmacobotanical and histochemical study of Ageratum conyzoides leaves and 
stem, and a review of its biological activities were carried out, aiming to contribute the 
characterization and quality control of its ethnodrugs. The botanical material was 
collected in a caatinga biome in the city of Cuité-PB. Macroscopic and microscopic 
analyzes of leaves and stem were performed on fresh and hydrated samples of 
herborized material. For the anatomical study, paradermal (leaves) and cross sections 
of leaves and stem were performed, and later clarified and stained with safranin and/or 
astrablue, observed and photographed under an optical microscope. Ageratum 
conyzoides is a sub-shrub herb, with opposite leaves, oval leaf blade, obtuse apex and 
base; the stem is cylindrical, with green to brown branches. Regarding anatomy, the 
leaves have a hypostomatic epidermis, with anomocytic and anisocytic stomata, 
sinuous anticlinal walls, hairy inductor with tector and glandular trichomes, dorsiventral 
mesophyll, vascular system formed by 1-9 collateral bundles in the main vein, and five 
bundles in the petiole. Crystalliferous idioblasts and secretory channels occur in the 
petiole. The stem has a circular outline, with an eustelic structure. Histochemical tests 
showed the presence of cutin and lignin, as well as demonstrated a positive reaction 
to starch and phenolic compounds. The pharmacological activities reported that the 
species is promising for the development of herbal medicines. The anatomy of leaf 
epidermis and vascular organization in the stem were the main distinguishing 
characters for recognizing A. conyzoides. 
 

Key words: Ageratum. Morphoanatomical Analysis. Histochemistry. Mentrasto. 
Medicinal plant. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Estima-se uma diversidade de aproximadamente 430 mil espécies de plantas 

no mundo, das quais as espécies brasileiras perfazem entre 8,8 e 12,8% deste 

total (FORZZA et al., 2010). Nesse cenário, o Brasil é possuidor de uma das 

maiores biodiversidades do planeta, e rico na tradição do uso de plantas, 

especialmente medicinais (BRANDÃO et al., 2011). 

Dentre as famílias de Angiospermas de importância medicinal destaca-se 

Asteraceae, representada no Brasil por 326 gêneros e 2.205 espécies, com 

ampla distribuição. O gênero Ageratum possui 4 espécies: A. candidum G.M. 

Barroso, A. conyzoides L., A. fastigiatum (Gardner) R.M. King & H. Rob. e A. 

myriadenium (Sch.Bip. ex Baker) R.M. King & H. Rob. (RIVERA, 2020).  

Ageratum conyzoides L. é uma espécie cosmopolita tropical (LORENZI, 

MATOS, 2008), ocorrendo em todos os domínios fitogeográficos no Brasil 

(RIVERA, 2020). No Nordeste brasileiro é muito comum em área úmidas, 

especialmente em serras (MATOS, 2000; LORENZI, MATOS, 2008), sendo uma 

planta daninha muito disseminada em áreas agrícolas (LORENZI, 2000).  

Conhecida popularmente no Brasil como “catinga de bode”, “erva de São 

José”, “maria preta”, “mentrasto”, “mentrasto-branco”, “picão roxo” (LORENZI; 

MATOS, 2008), A. conyzoides apresenta amplo uso medicinal, utilizada no 

tratamento de artrite, artrose, amenorreia, depressão, dismenorreia, bronquite, 

dores, regulação menstrual, reumatismo, diarreia, problemas renais, inflamações 

dentárias, do ovário, como cicatrizante, estomáquico, contra anorexia, dentre 

outros usos (MATTOS, 1988; DI STASI et al., 2002; SILVA et al., 2006; AGRA; 

FREITAS; BARBOSA-FILHO, 2007; AGRA et al., 2008; SANTOS; LIMA; 

FERREIRA, 2008; CEOLIN et al., 2009; BRITO; SENNA-VALLE, 2011; 

MALHEIROS, 2012; LIPORACCI; SIMÃO, 2013). Além disso, a espécie possui 

valor nutricional, sendo uma boa fonte de proteínas, minerais, fibras e 

carboidratos (ABIODUN et al., 2020), é utilizada como herbicida, no controle de 

pragas, devido a sua atividade inseticida (MOREIRA et al., 2007; PRASETIO, 

2018; YULIANI; RAHAYU, 2021), na fitorremediação de áreas contaminadas 

com hidrocarbonetos (RODRÍGUEZ, 2016). 

No Brasil, a Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) 10, de 09 de março de 

2010, da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA, 2010), indica o uso 
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do infuso das partes aéreas sem flores de A. conyzoides, para tratamento de 

dores articulares e reumatismo. 

 Quimicamente, Ageratum conyzoides apresenta uma grande diversidade 

de metabólitos secundários, tais como alcalóides, cumarinas, esteróis, 

flavonóides, fenóis, óleos essenciais, taninos, monoterpenos, triterpenos 

(LORENZI; MATOS, 2002; OKUNADE, 2002; LIN; SHEN; JIANG, 2020), que 

conferem uma grande diversidade de atividades biológicas a espécie. 

No estado da Paraíba, Asteraceae está representada por 84 espécies, 

das quais 59 ocorrem no domínio da caatinga (FLORA DO BRASIL 2020). 

Apesar do número expressivo de espécies, o conhecimento sobre a família está 

registrado, principalmente, em levantamentos florísticos (AGRA; BARBOSA, 

1996; BARBOSA et al., 2005; SILVA; COELHO; MEDEIROS, 2008; TÖLKE et 

al., 2011; ALMEIDA; MONTEIRO; MELO, 2017; CORDEIRO; SOUZA; FELIX, 

2018; LIMA et al., 2019), inclusive para o gênero Ageratum, como o realizado 

por Agra, Barbosa e Stevens (2004). Para a microrregião do Curimataú 

paraibano, as informações sobre espécies de Asteraceae são relativamente 

escassas, restritas aos trabalhos de Barbosa et al. (2005), Santos (2014), França 

(2015), Sousa; Santos; Versieu (2017) e Soares; Garcia; Loeuille (2021), sendo 

inexistentes estudos farmacobotânicos.  

As análises farmacobotânicas de espécies com potencial terapêutico são 

imprescindíveis para a diagnose de suas etnodrogas, que auxiliam na 

caracterização dos táxons. A resolução RDC 48, de 16 de março de 2004 da 

Anvisa, estabeleceu que a identificação botânica oficial da planta que compõe a 

matéria prima de origem, além de laudos de identificação macro e microscópica 

do órgão vegetal utilizado, emitido por profissional competente, são documentos 

necessários para a solicitação do registro de produtos fitoterápicos.  

Diante do exposto, considerando a diversidade e a evidente escassez de 

estudos que enfoquem aspectos anatômicos e histoquímicos com espécies de 

Asteraceae no estado da Paraíba, como Ageratum conyzoides L., cujas drogas 

vegetais são utilizadas na medicina popular para diversas enfermidades, torna-

se necessário investir esforços para um maior conhecimento sobre aspectos 

farmacobotânicos dessa espécie, que possa ser utilizada como parâmetro na 

sua identificação e caracterização.  
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2. OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral 

 

• Realizar estudo farmacobotânico dos órgãos vegetativos aéreos de 

Ageratum conyzoides L. e apresentar uma revisão das atividades 

biológicas relatadas para a espécie, que possam contribuir para sua 

caracterização e conhecimento farmacobotânico de suas etnogras. 

 

2.2 Objetivos específicos 

 

• Realizar estudos morfológicas pela análise macroscópica de folhas e 

caule de A. conyzoides;  

• Realizar estudos anatômicos pela análise microscópica de folhas e caule 

de A. conyzoides;  

• Evidenciar diferentes estruturas e inclusões presentes em folhas e caule 

da espécie, através de testes histoquímicos; 

• Realizar uma revisão da literatura para relatar as atividades biológicas de 

A. conyzoides; 

• Contribuir para o conhecimento anatômico do gênero Ageratum. 
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3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

3.1 Família Asteraceae 

 

Asteraceae é considerada uma das maiores famílias de Angiospermas 

Eudicotiledôneas, com 25.040 espécies, distribuídas em 1.620 gêneros, de 

distribuição cosmopolita (STEVENS, 2017), sendo encontrada em climas 

temperados e subtropicais (BREMER, 1994).  

Com base nos mais recentes estudos moleculares e estruturais, de acordo 

com o APG IV (2016), atualmente a família Asteraceae está situada no clado das 

Eudicotiledôneas Asterídeas II/Campanulidae, ordem Asterales. De acordo com 

Stevens (2012), a família está subdividida em quinze subfamílias, sendo 

Asteroideae a maior, com cerca de 17.200 espécies. Em virtude da 

complexidade e diversidade da família, foi proposto por Cassini (1816) um 

sistema tribal de classificação das Asteraceae, o qual dividia em 17 tribos 

naturais, e mais recentemente, de acordo com a classificação de Funk et al. 

(2009), são reconhecidas 44 tribos. 

Asteraceae inclui representantes de hábito herbáceo, subarbustivo, lianas, 

eventualmente arbustos ou pequenas árvores; folhas alternas ou opostas, 

simples, sem estípulas; inflorescências em capítulos, formado por pequenas 

flores assentadas em um receptáculo comum, plano, côncavo ou convexo, 

cercado por brácteas distribuídas em séries; flores dispostas em raios (mais 

externas), geralmente estéreis e flores do disco (mais internas), bissexuadas ou 

raramente unissexuadas, cálice com sépalas modificadas em pápus; corola 

gamopétala, pentâmera; 5 estames, epipétalos, anteras rimosas, sinânteras; 

ovário ínfero, bicarpelar, unilocular, uniovular; fruto do tipo cipsela (aquênio), 

com papilho persistente (BREMER, 1994).  

A família tem destacada importância econômica, cujas espécies são 

utilizadas em diversas áreas: na alimentação humana, como Acmella oleracea 

L. (jambu), Bidens pilosa L. (picão), Cynara scolymus L. (alcachofra), Cichorium 

intybus L. (chicória), Lactuva sativa L. (alface); espécies ornamentais 

comumente cultivadas, como Chrysanthemum spp. (crisântemos), Dahlia x 

hibrida (dália), Helianthus annuus L. (girassol), Leucanthemum vulgare Lam. 

(margarida); espécies apícolas (Erichtites hieracifolia (L.) Raf); oleaginosas, tais 
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como Eremanthus arboreus Gardner MacLeis (candeeiro) (MACEDO et al., 

2020), Helianthus annuus L. (girassol) (THOMAZ, 2012), e invasoras de culturas, 

como Baccharis dracunculifolia DC. (vassourinha), Bidens pilosa L. (picão-preto), 

Taraxum officinale F. H. Wigg. (dente-de-leão). 

Diversas espécies de Asteraceae são utilizadas, na medicina popular, 

principalmente em comunidades tradicionais, onde podemos destacar Ageratum 

conyzoides L. (mentrasto), Artemisia absinthium L. (losna), Baccharis crispa 

Spreng. (carqueja), Bidens pilosa L. (carrapicho), Calendula officinalis L. 

(calêndula), Echinaceae purpurea (L.) Moench (equinácea), Eclipta alba (L.) 

Hasssk. (agrião-do-brejo), Egletes viscosa (L.) Less. (macela), Emilia fosbergii 

Nicolson (algodão-de-preá), Matricaria recutita L. (camomila), Mikania spp. 

(guaco), Solidago chilensis Meyen (arnica-silvestre), Sonchus oleraceus L. 

(serralha), Stevia reubadiana (Bertoni) Bertoni (estévia), Tanacetum vulgare L. 

(catinga-de-mulata), Taraxum officinale F.H. Wigg (dente-de-leão), dentre outras 

(SOUZA; LORENZI, 2008). 

Para o Brasil, atualmente, são registradas 30 tribos, 326 gêneros e 2.205 

espécies, das quais 1361 espécies são endêmicas do Brasil, com ampla 

distribuição em todos os domínios fitogeográficos (FLORA DO BRASIL 2020).  

Para a região Nordeste, o conhecimento sobre a diversidade da família 

Asteraceae está, principalmente, sob a forma de estudos taxonômicos 

(BARROS, 2002; BARROS; SEMIR, 2003; BARROS; ESTEVES, 2004; ROQUE; 

CARVALHO, 2011; STAUDT; ROQUE, 2020), etnobotânicos (SILVA; 

BARBOSA; BARROS, 2014), ou inventários florísticos (RAMOS, 2011; 

OGASAWARA; ROQUE, 2015; SILVA; SOBREIRA, 2014; AMORIM; BAUTISTA, 

2016; GANDARA; ALVES; ROQUE, 2016; ATHIÊ-SOUZA et al., 2019; 

HONÓRIO et al., 2019; LOIOLA et al., 2020), porém, trabalhos com dados 

anatômicos ainda são incipientes.  

 

3.2 Estudos anatômicos com Asteraceae 

 

A família Asteraceae, embora seja bem caracterizada por seus caracteres 

reprodutivos como o tipo de inflorescência, flores e fruto, que garantem uma 

certa uniformidade, existe uma grande variação entre seus membros (FUNK et 

al., 2009). A utilização de caracteres micromorfológicos em Asteraceae, 
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principalmente anatômicos, são utilizados por diversos autores para a 

caracterização de tribos e alguns gêneros de Acanthaceae (SUNDBERG, 1985; 

ADEDEJI; JEWOOLA, 2008). Além disso, a tipologia e distribuição dos tricomas 

têm importância taxonômica em Asteraceae, já tendo sido ressaltada em muitos 

estudos (NARAYANA, 1979; CASTRO; LEITÃO-FILHO; MONTEIRO, 1997; 

WAGNER et al., 2014). 

De acordo com Metcalfe; Chalk (1950) alguns caracteres são considerados 

diagnósticos para a família Asteraceae, como a presença de estômatos 

anomocíticos, sistema vascular colateral, canais secretores, cristais de oxalato 

de cálcio de formas variadas caules herbáceos com feixes colaterais 

acompanhados por fibras, endoderme com estrias de Caspary e grãos de amido. 

A utilização da anatomia como subsídio a taxonomia tem sido efetiva, pois 

caracteres anatômicos servem como dados adicionais às características 

morfológicas externas, e, além de se apresentar como uma valiosa ferramenta 

adicional podem ser usados para resolver problemas taxonômicos, sendo úteis 

para a caracterização de famílias, gêneros ou estabelecer afinidades entre os 

táxons, conforme observado por Carlquist (1961) e Stace (1984).  

Estudos da anatomia dos órgãos vegetativos das Asteraceae ocorrentes no 

Brasil são realizados, principalmente, com espécies ocorrentes na região 

Sudeste e Sul, que contam com o maior número de taxa no País, com 1.371 e 

913 espécies, respectivamente (FLORA DO BRASIL 2020). Os trabalhos 

realizados nessas regiões são, principalmente, com espécies de interesse 

medicinal (BUDEL et al., 2003a, b; BUDEL; DUARTE; 2004; BUDEL; DUARTE; 

SANTOS, 2004a, b; BUDEL; DUARTE, 2008; BUDEL et al., 2009; MILLANI et 

al., 2010; DUARTE; EMPINOTTI, 2012; CAMILOTTI et al., 2014; JASINSKI et 

al., 2014; BOBEK et al., 2015; BUDEL et al., 2015; ALMEIDA et al., 2017), muitas 

das quais cultivadas (LOLIS; MILANEZE-GUTIERRE, 2003; GREGIO; 

MOSCHETA, 2006; CASTRO et al., 2007; GUERREIRO et al., 2016), ou com 

espécies das serras de Minas Gerais (HANDRO; CAMPOS; OLIVEIRA, 1970; 

MELO-DE-PINNA; MENEZES, 2002; AGUILERA; MEIRA; FERREIRA, 2004; 

MELO-DE-PINNA, 2004; SMILJANIC, 2005; FONSECA; MEIRA; CASALI, 2006). 

Entretanto, em relação as espécies de Asteraceae da região Nordeste são 

relativamente escassos estudos que abordem aspectos anatômicos foliares e 



18 

 

caulinares (FILIZOLA et al., 2003; MALHEIROS, 2012; SANTOS, 2015; 

SANTOS et al., 2016), especialmente com espécies que ocorrem na Caatinga. 

 

3.3 Histoquímica vegetal 

 

No metabolismo vegetal são formados compostos químicos, que são 

degradados ou transformados (SANTOS, 2004), e podem ser divididos em 

metabólitos primários e metabólitos secundários. Os metabólitos secundários 

são substâncias cuja produção e acumulação estão restritas a um número 

limitado de organismos, com bioquímica e metabolismo específicos e únicos, 

caracterizando-se como elementos de diferenciação e especialização (WINK, 

1990). São substâncias que exibem ampla diversidade estrutural e muitos são 

mediadores em processos de interação das plantas com o ambiente (DAY; 

HARBORNE, 1997). 

Essas substâncias pertencem a diferentes classes químicas, tendo 

distribuição heterogênea em diferentes grupos taxonômicos, órgãos e tecidos 

vegetais (GOTTLIEB, 1982), e podem ser utilizados em estudos taxonômicos 

(quimiossistemática), podendo fornecer subsídios a identificação de espécies e 

de grupos vegetais. 

A histoquímica associa técnicas histológicas a métodos físicos e químicos 

que permite identificar, localizar e, algumas vezes, quantificar compostos ou 

grupos de compostos químicos em células e tecidos (VENTRELLA et al., 2013). 

Tanto a natureza das paredes celulares, como as inclusões celulares, de 

natureza orgânica ou inorgânica, pode ser evidenciada através destas reações 

(OLIVEIRA; AKISUE; AKISUE, 2005).  

Os métodos histoquímicos baseiam-se em reações cromáticas utilizadas 

para o reconhecimento da natureza química das membranas e do conteúdo 

celular (COSTA; CUNHA, 2000). Esta técnica se baseia no uso de reagentes cito 

ou químico-histológicos previamente estabelecidos (CONCEIÇÃO, 2009), como 

Sudan III, que detecta a existência de lipídeos, floroglucinol acidificado, identifica 

lignina, lugol atesta a presença de amido e cloreto férrico para compostos 

fenólicos (CORTE; SILVA; CHAVES, 2016). 

São relativamente escassos estudos histoquímicos realizados com 

espécies de Asteraceae no Brasil, onde podemos destacar os de Monteiro et al. 
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(2001), Fernandes (2014), Oliveira et al. (2015) e Almeida (2020), os quais estão 

relacionados a histoquímica dos anexos epidérmicos (MONTEIRO et al., 2001), 

ou da folha e da raiz (AGUILERA; MEIRA; FERREIRA, 2004; FONSECA; 

MEIRA; CASALI, 2006). 

 

4. METODOLOGIA 

 

4.1 Área de estudo 

 

O município de Cuité (Figura 1) está localizado na mesorregião do Agreste 

Paraibano e Microrregião do Curimataú Ocidental, entre as coordenadas 6° 29’ 

06’ S e 36° 09’ 24’ W (TEIXEIRA, 2003). Apresenta elevações que atingem cerca 

de 670 metros acima do nível do mar, e em termos de composição florística 

predomina a tipologia conhecida como savana Estépica Arbórea (IBGE, 1992). 

O clima de acordo com a classificação de Köppen é do tipo Bsh – 

semiárido quente com duas estações bem definidas: uma estação chuvosa e 

uma seca. Os índices pluviométricos médios anuais estão entre 400 a 900 mm, 

com uma estação seca de 7-8 meses (LIMA; HECKENDORFF, 1985). As 

temperaturas médias anuais oscilam entre 17 ºC e 28 ºC (MASCARENHAS et 

al., 2005). O relevo é bastante irregular e o solo é salino, pedregoso ou arenoso 

(VELLOSO; SAMPAIO; PAREYN, 2002). Nas superfícies onduladas, ocorrem os 

planossolos, medianamente profundos, fortemente drenados, ácidos a 

moderadamente ácidos e fertilidade natural média e ainda os podzólicos, que 

são profundos, de textura argilosa e fertilidade natural média a alta. Nas 

elevações ocorrem os solos litólicos, rasos, de textura argilosa e fertilidade 

natural média. Nos vales dos rios e riachos ocorrem os planossolos, 

medianamente profundos, imperfeitamente drenados, de textura médio-argilosa, 

moderadamente ácida, fertilidade natural alta e salinos. Ocorrem ainda 

afloramentos rochosos (MASCARENHAS et al., 2005). A vegetação caracteriza-

se pela formação de florestas subcaducifólia e caducifólia, aonde predomina a 

vegetação xerofítica típica do bioma caatinga (GOMES, 2011), principalmente 

arbustiva-arbórea. 
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Figura 1. Mapa de localização, vista aérea e imagens do Horto Florestal Olho 
D’Água da Bica, localizado na frente do Centro de Educação e Saúde, da 
Universidade Federal de Campina Grande, Cuité- PB. 

 
 

Fonte: Google Maps. 
 

4.2 Coleta e identificação botânica 

 

A coleta de Ageratum conyzoides foi realizada em uma área de caatinga, 

no Horto Florestal Olho da água da Bica (Figura 1), no município de Cuité, 

localizado na microrregião do Curimataú Paraibano, sendo o material utilizado 

para a identificação botânica, e realização dos estudos histoquímicos e 

anatômicos. Para a conservação do material vegetal coletado, uma parte foi 

fixada em FAA 50% (formaldeído, ácido acético glacial, etanol 50%) por 48 horas 

e, posteriormente foi conservado em álcool etílico 70% G.L (JOHANSEN, 1940), 

para utilização nos estudos anatômicos. A outra parte foi herborizada, seguindo-

se a metodologia descrita por Fidalgo e Bononi (1989), e sucessivamente as 

exsicatas foram incluídas na coleção do Herbário CES, do Centro de Educação 

e Saúde, da Universidade Federal de Campina Grande. 
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4.3 Morfodiagnose macroscópica 

 

Para as análises morfológicas foram utilizadas amostras de material 

fresco e fixado, e de material herborizado depositado na coleção do Herbário 

CES. As análises para as descrições das folhas e caule foram realizadas com 

auxílio de estereomicroscópio binocular Zeiss. 

 

4.4 Morfodiagnose microscópica 

 

Secções histológicas transversais (pecíolo, nervura principal) de folhas 

adultas, obtidas do 4º e 5º nós, e fragmentos caulinares, foram realizadas à mão 

livre, com lâmina cortante e utilizando medula do pecíolo de Cecropia sp. 

(imbaúba) como suporte, seguindo-se a metodologia usual (KRAUS; ARDUIN, 

1997). Posteriormente, todas as secções foram clarificadas com hipoclorito de 

sódio (NaClO) a 20%, neutralizadas com água acética (1:500), lavadas em água 

destilada, corados com mistura de safranina e azul de astra (secções 

transversais) e safranina (secções paradérmicas).  

Secções paradérmicas foram realizadas nas faces adaxiais e abaxiais, de 

lâminas foliares, à mão livre, com o auxílio de lâmina cortante, posteriormente 

clarificadas seguindo-se a metodologia usual e coradas com safranina. Secções 

transversais e paradérmicas foram montadas em lâminas semipermanentes, 

com glicerina a 50%. 

As estruturas foram analisadas e fotografadas ao microscópio óptico 

NOVEL BM 2100, acoplado a uma câmera filmadora TUCSEN Model ISH 500, 

com sistema TC de captura de imagens por meio de um microcomputador. 

 

4.5 Testes histoquímicos 

 

 Testes histoquímicos foram realizados utilizando seções transversais de 

folhas e caules de amostras frescas, obtidas a mão livre, com auxílio de lâmina 

cortante, que foram submetidas aos seguintes reagentes específicos: Sudam III 

para evidenciação de compostos de natureza lipídica (JENSEN, 1962); cloreto 

férrico para compostos fenólicos (JOHANSEN, 1940); solução de floroglucinol 
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ácido para ligninas (SASS, 1951); azul de metileno para evidenciar mucilagens 

(OLIVEIRA; AKISUE; AKISUE, 1991) e reagente de lugol para grãos de amido 

(BERLYN; MIKSCHE, 1976). 

As amostras foram fotografadas ao microscópio óptico NOVEL BM 2100, 

acoplado a uma câmara filmadora TUCSEN Model ISH 500, com sistema TC de 

captura de imagens por meio de um microcomputador. 

 

4.6 Revisão das atividades biológicas 

 

Foram realizados levantamentos bibliográficos nas seguintes bases de 

dados eletrônicas: Lilacs (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 

da Saúde), Pubmed, Scielo (Scientific Eletronic Library Online), Science Direct e 

Google Acadêmico. Para isso, foram utilizadas uma combinação dos seguintes 

descritores: “Ageratum conyzoides”, “atividade biológica”, “propriedades 

etnofarmacológicas”, “extrato” e “fitoquímica”, nos idiomas português e inglês. 

Foram incluídos apenas trabalhos que relatavam resultados de estudos 

farmacológicos da planta, a partir de ensaios pré-clínicos, publicados entre os 

anos de 2011 e 2021. Como critérios de inclusão, foram selecionados artigos 

científicos, teses e dissertações, sendo excluídos artigos de revisão, trabalhos 

de conclusão de curso, trabalhos e resumos publicados em anais de eventos. 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 Estudo farmacobotânico de Ageratum conyzoides L. 

 

5.1.1 Morfodiagnose macroscópica  

 

Folhas simples, opostas, pecioladas, com indumento piloso, constituído 

de tricomas tectores pluricelulares e tricomas glandulares; pecíolo 1,0-2,5 cm 

compr., cilíndrico; lamina foliar 3,0-5,0 x 2,0-3,4 cm compr., oval, ápice obtuso, 

base obtusa, margem crenada, concolor, membranácea (Figura 2B-C); caule 

cilíndrico, com ramos verdes a marrons, hirsutos, revestidos de tricomas alvos 

(Figura 2D). 
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Figura 2. Ageratum conyzoides L. A. Ramo florido; B-C. Folha: face adaxial da 
lâmina foliar (B), face abaxial da lâmina foliar (C); D. Detalhe do caule. 
 

B.J. Medeiros © 
 

 De acordo com Soares; Garcia; Loeuille (2021), morfologicamente A. 

conyzoides assemelha-se com A. houstonianum, espécie que não possui 

registro para o Brasil, pelo hábito, indumento das folhas, forma da lâmina foliar, 

além dos caracteres relacionados aos órgãos reprodutivos (flores) como tipo de 

brácteas e indumento do pedúnculo. Diferenciam-se pelo formato da base foliar, 

e das brácteas. 

 

5.1.2 Morfodiagnose microscópica 

 

5.1.2.1. FOLHA 

 

5.1.2.1.1 Epiderme e anexos epidérmicos 

 

A epiderme da lâmina foliar de Ageratum conyzoides, em vista frontal, 

apresenta células com paredes anticlinais com contorno sinuoso em ambas as 

faces (Figura 3A-B), padrão semelhante ao referido para esta espécie, coletada 

na Nigeria, por Folorunso; Awosode (2013). 

Características epidérmicas das folhas, como contorno das paredes 

celulares, a escultura da superfície celular da epiderme, tipos de estômatos, 

tricomas, constituem parâmetros importantes e com valor diagnóstico para a 

taxonomia, tanto a nível genérico como específico (BARTHLOTT, 1981; 

RAHMAN; ISLAM; RAHMAN, 2013). 
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Figura 3. Ageratum conyzoides L. Folha: A-B. Epiderme em vista frontal, com 
células de paredes sinuosas. A. face adaxial; B. face abaxial, com estômatos; C-
F. Tricomas: tricomas tectores pluricelulares (C); tricomas tectores (tr tect) e 
tricoma glandular (tr gl) (D); tricomas glandulares curto estipitados (E-F). 

 

B.J. Medeiros © 
 

O indumento é piloso, semelhante ao descrito para a mesma espécie por 

Millani et al. (2010), Gonçalves (2015), sendo este um padrão da família 

Asteraceae, de acordo com Metcalfe; Chalk (1950), e Roque, Teles e Nakajima 

(2017). É formado por tricomas tectores, pluricelulares, unisseriados (Figura 3C-

D), de base fina ou alargada (Figura 3D), e por tricomas glandulares, 

unisseriados, curto estipitados (Figura 3E-F) em ambas as faces. Saha; 

Mukherjee (2012) identificam para Ageratum houstonianum 10 tipos de tricomas, 

dentre eles, tricomas tectores semelhantes aos observados no presente estudo 

para A. conyzoides. 

Os tricomas são apêndices de origem epidérmica, cujas paredes 

normalmente são celulósicas, podendo sofrer lignificação e que apresentam uma 

grande variedade de formas (ALQUINI et al., 2006). São considerados 

importante na diagnose do fármaco, principalmente quando o fármaco 

apresenta-se fragmentado ou pulverizado (OLIVEIRA et al., 1993). 



25 

 

A lâmina foliar é hipoestomática, resultado distinto do já referido para esta 

espécie nos trabalhos de Ferreira et al. (2002), Santos (2015), os quais referem 

que a mesma é anfiestomática. Os estômatos são dos tipos anisocítico e 

anomocítico (Figura 3B), os quais também ocorrem em outras espécies da tribo 

Eupatorieae, como Ageratum houstonianum (ALADE et al., 2020) e Mikania 

laevigata (BUDEL et al., 2009). Outros tipos de estômatos são referidos na 

literatura para esta espécie, como diacíticos (JANARTHANAN et al., 2016) e 

braquiparacíticos (ADEDEJI; JEWOOLA, 2008). 

Em secção transversal, a epiderme é unisseriada, com células poligonais 

(Figura 3D, 4A), cujas paredes periclinais externas são revestidas por cutícula 

lisa e delgada.  

 

Figura 4. Ageratum conyzoides L. Folha: Lâmina foliar, em secção transversal: 
A. Mesofilo dorsiventral; B-D. Nervura principal: B-C. Região apical; D. Região 
basal com 9 feixes. Legendas: col = colênquima; ead = face adaxial da epiderme; 
eab = face abaxial da epiderme; fv = feixe vascular; pe = parênquima esponjoso; 
pf = parênquima fundamental; pp = parênquima paliçádico; tr te = tricoma tector. 

 

B.J. Medeiros © 
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As células estomáticas estão projetadas acima do nível das células 

epidérmicas (Figura 4A), característica que também ocorre com estômatos 

anomocíticos, em outras espécies de Asteraceae, como Achyrocline 

satureoides, Baccharis platypoda, B. stylosa e Verbesina glabrata (SMILJANIC, 

2005). Ainda de acordo com Smiljanic (2005), estômatos elevados acima do nível 

da epiderme foram observados em espécies que possuem grande quantidade 

de tricomas tectores. 

Rahman; Islam; Rahman (2013), ao realizar um estudo com espécies de 

Asteraceae de Bangladesh, propõe uma classificação com base nas 

características morfológicas, florais e anatômicas (epiderme e anexos 

epidérmicos), onde as espécies pertencentes a tribo Eupatorieae, incluindo 

Ageratum conyzoides, se caracteriza pela presença de estômatos anomocíticos, 

anisocíticos, e de tricomas multicelulares não glandulares.  

 

5.1.2.1.2 Mesofilo 

 

O mesofilo é heterogêneo do tipo dorsiventral, com parênquima paliçádico 

unisseriado, e o parênquima esponjoso formado por cerca de 3-4 camadas de 

células de formato variável e com espações intercelulares (Figura 4A).  

De acordo com Metcalfe e Chalk (1950), os mesofilos das folhas das 

espécies de Asteraceae variam entre os gêneros, entretanto, são geralmente 

dorsiventrais. Este tipo de mesofilo corresponde a tipologia mais encontrada nas 

Eudicotiledôneas, e para Asteraceae já foi descrito, inclusive, em Ageratum 

(DEL-VECHIO-VIEIRA et al., 2008; JANARTHANAN et al., 2016; SANTOS et al., 

2016; ALADE et al., 2020), bem como para outros gêneros da tribo Eupatoriae, 

como Eupatorium e Stevia (SMILJANIC, 2005). 

 

5.1.2.1.3 Nervura principal 

 

A nervura principal, em seção transversal, exibe contorno que varia de 

biconvexo (Figura 4B-C), a côncavo-convexo (Figura 4D), sendo mais amplo e 

proeminente na face abaxial. Adjacente a epiderme evidencia-se o colênquima 

do tipo angular, com 2-3 estratificado (Figura 4C), seguido pelo parênquima 
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fundamental (Figura 4B-D), semelhante ao observado para esta espécie por 

Santos et al. (2016). 

O sistema vascular é do tipo colateral, cujo número de feixes variam de 1-

9 ao longo da nervura principal, ocorrendo apenas 1 feixe central na região apical 

(Figura 4B-C), e 9 feixes nas regiões mediana e basal (Figura 4D). Ekeke; 

Mensah (2015) em estudo realizado com folhas de Ageratum conyzoides 

coletadas na Nigéria, registrou a presença de apenas um feixe vascular na 

nervura principal, distinto do observado no presente trabalho.  

As características da nervura principal aqui apresentadas para Ageratum 

conyzoides, exceto pelo número de feixes vasculares, assemelham-se ao 

descrito por Budel et al. (2009) para Mikania laevigata, espécie da tribo 

Eupatorieae. 

 

5.1.2.1.4 Pecíolo 

 

O pecíolo, em seção transversal, exibe contorno côncavo-convexo, 

costelado (Figura 5A), semelhante ao de Ageratum fastigiatum (DEL-VECHIO-

VIEIRA et al., 2008). 

O sistema vascular é do tipo colateral, constituído de cinco feixes, dispostos 

em arco aberto (Figura 5A). Os caracteres corroboram com a descrição de 

Malheiros (2012), Santos (2015), para a mesma espécie. Entretanto, difere de 

Santos et al. (2016), que refere para esta espécie de 3 a 5 feixes bicolaterais no 

pecíolo.  

Idioblastos cristalíferos ocorrem no parênquima fundamental (Figura 

5C), e canais secretores próximo aos feixes vasculares (Figura 5D). A presença 

de inclusões de oxalato de cálcio, tanto na nervura principal quanto no pecíolo, 

de acordo com Metcalfe; Chalk (1950), é considerada característica das 

espécies da família. 
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Figura 5. Ageratum conyzoides L. Folha: Pecíolo, em secção transversal: A. 
Visão geral evidenciando feixes vasculares e tricomas tectores; B-D. Detalhes: 
B. Parênquima fundamental, feixes vasculares e xilema; C. Epiderme, 
colênquima e idioblasto cristalífero; D. Detalhe que evidencia canal secretor, 
feixe vascular com elementos de vaso, floema e câmbio vascular. Legendas: col 
= colênquima; cr = cristal; cs = canal secretor; cv = câmbio vascular; ead = face 
adaxial da epiderme; ev = elemento de vaso; fl = floema; fv = feixe vascular; pf = 
parênquima fundamental; tr te = tricoma tector; xil = xilema. 

B.J. Medeiros © 

 

5.1.2.2. CAULE 

 

Em secção transversal, o caule em crescimento primário, exibe contorno 

circular (Figura 6A). A epiderme é unisseriada, formada por células de contorno 

oval a oval-oblongo (Figura 6B-C). O indumento é formado por tricomas tectores 

pluricelulares e tricomas glandulares distribuídos em grande densidade ao longo 

do caule (Figura 6A-B).  

De acordo com Metcalfe; Chalk (1950), tricomas tectores e glandulares 

são bastantes frequentes nas epidermes de muitas espécies de Asteraceae e 

apresentam modificações terminal e basal nas células. Os tricomas são 

estruturas epidérmicas que possuem valor diagnóstico na droga vegetal, 
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principalmente quando este se apresenta fragmentado ou mesmo pulverizado 

(OLIVEIRA; GARCIA, 1993). 

Figura 6. Ageratum conyzoides L. Caule, em secção transversal: A visão geral 
exibindo epiderme com tricomas tectores, região cortical, região vascular e 
região medular; B-D. Detalhes: B. Epiderme com tricomas tectores (tr te) e 
glandulares (tr gl), colênquima (col), parênquima cortical (pc), floema (fl), xilema 
(xi); C. epiderme (ep), colênquima (col), parênquima cortical (pc), floema (fl), 
elemento de vaso (ev); D. Região medular, evidenciando o parêquima medular 
(pm). 
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Na região cortical do caule de A. conyzoides, subajacente a epiderme, 

evidencia-se o colênquima do tipo angular, formado por 2 estratos celulares em 

cilindro contínuo (Figura 6B). O parênquima cortical (Figura 6B-C) é formado por 

cerca de quatro camadas de células isodiamétricas, com células de contorno 

arredondado com pequenos espaços intercelulares. Janarthanan et al. (2016) e 

Satija et al. (2018a), observaram a presença de cristais de oxalato de cálcio no 

caule desta mesma espécie, coletada na Índia, o que não foi observado no 

presente estudo. 
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O sistema vascular é colateral, possuindo estrutura eustélica, com 30 

feixes descontínuos (Figura 6A). O floema se organiza em polos nos feixes 

vasculares, e o xilema é formado por elementos de vaso distribuídos radialmente 

(Figura 6A-C). O parênquima medular (Figura 6D) é bem desenvolvido, formado 

por células isodiamétricas, e pequenos espaços intercelulares. A presença de 

caule meduloso, e ausência de feixes esclerenquimáticos contornando a 

periferia do floema externo, diverge dos dados encontrados por Malheiros (2012) 

para esta espécie, a qual referiu caule do tipo fistuloso e a presença de fibras 

esclerenquimáticas. 

Algumas das características aqui observadas para A. conyzoides, como o 

tipo de contorno, a presença de uma epiderme unisseriada, colênquima angular 

e o sistema vascular colateral correspondem aos descritos por Malheiros (2012), 

Santos (2015), Santos et al. (2016) para a mesma espécie. Entretanto, diferem 

da organização do caule de Ageratum fastigiatum, espécie morfologicamente 

próxima de A. conyzoides, pela presença de um sistema vascular que forma um 

anel contínuo, com feixes esclerênquimáticos externos aos polos de floema 

(DEL-VECHIO-VIEIRA et al., 2008). 

 

5.1.3 Testes histoquímicos 

 

Secções transversais de folha e caule de Ageratum conyzoides, quando 

submetidas a reagentes específicos, evidenciou a presença de cutina, lignina, 

bem como demonstraram reação positiva para amido e compostos fenólicos.  

O reativo Sudam III evidenciou a presença de substâncias lipofílicas nas 

paredes cutinizadas da epiderme nos órgãos vegetativos aéreos da espécie, 

como demonstrado na nervura principal da lâmina foliar (Figura 7A), e no 

mesofilo foliar (Figura 7B). A secreção de material lipofílico, como terpenóides, 

gorduras, ocorre em superfícies epidérmicas, cavidades, idioblastos, inclusive 

em tricomas glandulares, em órgãos de espécies de Asteraceae (CASTRO; 

MACHADO, 2006; MACHADO; RODRIGUES, 2013).  
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Figura 7. Ageratum conyzoides L. Testes histoquímicos. Secções transversais 
de folha e caule tratados com regentes histoquímicos: A-B. Sudam III: lipídeos 
na parede da epiderme foliar (A) e no mesofilo (B); C-D. Lugol: grãos de amido 
dispersos pela região cortical do caule (C) e no pecíolo da folha (D); E-F. 
Floroglucinol acidificado: xilema lignificado no sistema vascular da folha (E) e do 
caule (F); G-H. Cloreto férrico: compostos fenólicos no mesofilo foliar (G) e no 
pecíolo (H). 

 

B.J. Medeiros © 



32 

 

Pelo tratamento com lugol, grãos de amido foram observados nas células 

parenquimáticas, na região cortical do caule (Figura 7C), e na folha nas regiões 

do mesofilo foliar, região perivascular da nervura principal e do pecíolo (Figura 

7D). Este resultado difere do observado para esta espécie, por Janarthanan et 

al. (2016), cujo teste histoquímico realizado com solução de iodo não detectou a 

presença de amido nas folhas, apenas no caule. 

Sistema vascular com xilema lignificado foi evidenciado pelo tratamento 

com floroglucinol acidificado, tanto nas folhas (Figura 7E) como no caule (Figura 

7F), semelhante ao observado por Janarthanan et al. (2016), ao realizar teste 

com a mesma substância e evidenciar a presença de lignina nas células da folha, 

caule e raiz de A. conyzoides.  

A presença de compostos fenólicos foi demonstrada pela coloração 

enegrecida pelo cloreto férrico, nas regiões da epiderme foliar, como evidenciado 

no mesofilo (Figura 7G), no pecíolo (Figura 7H), e na epiderme caulinar. 

Compostos fenólicos exibem importância primordial nos vegetais, sendo 

funcionais como atrativos de polinizadores, na proteção contra raios 

ultravioletas, redução do crescimento de plantas competidoras adjacentes, 

defesa contra insetos herbívoros e fungos, e como dissuasivos alimentares 

(ROBARDS et al., 1999; TAIZ; ZEIGER, 2004).  

 

5.2 Revisão das Atividades biológicas de Ageratum conyzoides L. 

 

Foram encontrados um total 178 documentos nos bancos de dados, na 

pesquisa com palavras chaves. A análise dos documentos resultou em um total 

de 172 artigos, 4 dissertações e 2 teses para a estruturação desse trabalho. Os 

estudos verificaram um total de 46 atividades biológicas de Ageratum 

conyzoides. 

No quadro 1 são mostrados todos os estudos biológicos (in vitro e in vivo) 

realizados com extratos, frações ou compostos isolados de A. conyzoides. Os 

estudos selecionados mostram pesquisas de atividades biológicas in vivo e/ou 

in vitro para a espécie, sendo as atividades mais pesquisadas a antioxidante 

(27), antimicrobiana (30), seguida de atividade antifúngica (24). Em menor 

número, com apenas um trabalho, foram estudadas as atividades 

antiaterogênica, antidepressiva, anti-envelhecimento, anti-hipertensiva, 
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antinociceptiva, antiplasmódica, anti-úlcera, diurética, fungitóxica, 

hipolipemiante, imunomoduladora, psicofarmacológica e atividade inibitória da 

alfa-amilase.  

De acordo com os estudos desenvolvidos, as ações antimicrobiana, 

antioxidante e antifúngica de A. conyzoides são as que mais se destacam, 

especialmente em extratos da folha, os quais são ricos em óleos essenciais.  

De acordo com Mitra; Ghosh; Mitra (2017), a presença de atividade 

antioxidante das plantas medicinais deve-se principalmente à presença de 

compostos fenólicos, flavonóides, ácido ascórbico e carotenóides, sendo estes 

compostos responsáveis por vários efeitos biológicos, como capacidade de 

eliminação de radicais livres, atividades antiinflamatórias e anticancerígenas 

(MILLER, 1996). 

De acordo com a RDC 10 (ANVISA, 2010), é contra-indicado o uso de A. 

conyzoides por pessoas com problemas hepáticos, fato que se deve a presença 

de alcaloides pirrolizidínicos na espécie, que são potencialmente hepatotóxicos, 

cujas intoxicações agudas caracterizam-se por necrose hepática hemorrágica 

em animais, sendo rara em humanos (BOSI et al., 2013). Entretanto, estudos 

pré-clínicos realizados com extratos de folha (SARFO-ANTWI, 2017; LARBIE; 

SARFO-ANTWI; BABATUNDE, 2019), raiz (OJEWALE et al., 2019), ou mesmo 

com toda a planta (MIR et al., 2013), evidenciaram a atividade hepatoprotetora 

para a espécie. 

 

Quadro 1. Informações das atividades biológicas referidas para Ageratum 
conyzoides L. 

Atividade biológica Parte utilizada 
Tipo de 

extrato/substância 
Referência 

bibliográfica 

Acaricida Folha, caule 
 
 

Partes aéreas 

Extrato etanólico 
 
 

Extrato etanólico 

Kumar et al., 
2016 

 
Parveen et al., 
2014; Nair et 

al., 2017 
Analgésica Toda planta 

 
 

Extrato etanólico 
 
 

Rahman et al., 
2012 
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Toda planta Extrato aquoso Losica; Valte; 
Sailo, 2019 

Ansiolítico Folha 
 
 

Caule 

Extrato metanólico 
 
 

Extrato etanólico 

Kaur; Kaur, 
2015 

 
Satija et al., 

2018b 
Antiaterogênica Folha Extrato acetato de 

etila 
Agbafor et al., 

2015a 
Antibacteriana Folha 

 
 
 
 
 
 

Folha 
 

Folha 
 
 
 
 

Folha 
 
 
 
 

Folha 
 
 
 
 

Folha 
 
 
 
 

Folha 
 
 
 
 

Extrato aquoso 
Extrato etanólico  

 
 
 
 
 

Extrato clorofórmico 
 

Extrato acetônico, 
Extrato clorofórmico 

Extrato étereo 
Extrato metanólico 

 
Extrato acetato de 

etila 
Extrato aquoso 

Extrato etanólico  
 

Extrato acetônico 
Extrato etanólico 
Extrato hexânico 

Extrato metanólico 
 

Extrato etanólico 
Extrato metanólico 

 
 
 

Extrato metanólico 
 
 
 
 

Kanyanga et 
al., 2014; 
Voukeng; 

Beng; Kuete, 
2016; Hidayati; 
Harjono, 2017 

 
Ahmad, 2015 

 
Garg; Grewal, 

2015 
 
 
 

Osuntokun; 
Olajubu, 2015 

 
 
 

Ajayi et al., 
2016 

 
 
 

Eghomwanre; 
Ihaza; 

Obayagbona, 
2016 

 
Anggara; Elfita, 

2017; 
Ezeonwumelu 

et al., 2017 
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Folha 
 
 

Folha 
 
 
 

Folha 
 
 
 

Folha 
 
 

Folha 
 
 
 
 

Folha, caule 
 
 

Folha, raiz 
 
 

Folha, flor, caule 
e raiz  

 
 
 

Folha, caule, 
raiz 

 
Folha, caule, 

raiz 
 

Caule, flor 
 
 

Partes aéreas 
 
 

Toda planta 
 

Extrato aquoso 
Extrato metanólico  

 
Extrato acetato de 

etila 
 
 

Extrato clorofórmico 
Extrato hexânico,  
Extrato metanólico 

 
Óleo essencial 

 
 

Extrato etanólico 
 
 
 
 

Extrato 
diclorometano 

 
Extrato etanólico 

 
 

Extrato acetônico 
Extrato etanólico 

 
 
 

Extrato acetônico 
 
 

Óleo essencial 
 
 

Extrato 
hidrometanólico 

 
Extrato etanólico 

 
 

Extrato aquoso 
 

Dieu; Han Ni, 
2017 

 
Pino et al., 

2018; Achmad 
et al., 2020 

 
Warsinah; 

Baroroh, 2019 
 
 

Kumar; Kumar; 
Singh, 2020 

 
Maulidya et al., 
2020; Odorizzi 

et al., 2020; 
Quoc, 2020 

 
Tamang et al., 

2016 
 

Mihigo et al., 
2015 

 
Enerijiofi; 

Isola, 2019 
Kasiemobi, 

2014 
 

Odeleye et al., 
2014;  

 
Naikwade, 

2021 
 

Kouame et al, 
2018 

 
Rosário et al., 

2021 
 

Gbadamosi, 
2012 
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Toda planta 

 
 

Toda planta 
 
 
 

Toda planta 
 
 

Toda planta 

 
Extrato metanólico 

 
 

Extrato etanólico 
 
 

 
Extrato etanólico 

 

 

Extrato acetato de 
etila 

 
Fadehan et al., 

2015 
 

Akhtar; Ihsan-
ul-Haq; Mirza, 

2015 
 

Budiman; 
Aulifa, 2020 

 
Anup; Kumar, 

2017 

Ansiolítica Folha  Óleo essencial Sulmartiwi; 
Alamsjah; 
Darmanto, 

2014 
Anticâncer Folha 

 
 

Toda planta 

Extrato 
hidroetanólico 

 
Extrato etanólico 

Acheampong 
et al., 2015 

 
Adebayo et al., 

2011 
Anticonvulsivante Toda planta Extrato 

hidroalcoólico 
Randrianavony 

et al., 2020 
Antidepressiva Folha, ramos Extrato aquoso 

Extrato metanólico 
Uppala et al., 

2016 
Antidiabética Folha 

 
 
 
 

Folha 
 
 

Raiz 
 
 

Toda planta 
 
 

Toda planta 

Extrato aquoso 
 
 
 
 

Extrato acetato de 
etila 

 
Extrato etanólico 

 
 

Extrato etanólico 
 
 

Extrato aquoso 

Séphane; 
Koffi; Bernard, 
2013; Nyunaï 
et al., 2015 

 
Agbafor et al., 

2015a 
 

Ojewale et al., 
2019 

 
Rahman et al., 

2013 
 

Onsiyor et al., 
2019 
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Antidiarréica Folha 
 
 
 

Toda planta 

Extrato aquoso 
 
 
 

Extrato etanólico 

Emudainohwo; 
Erhirhie; Moke, 

2015 
 

Rahman et al., 
2013 

Anti-
envelhecimento 

Toda planta Extrato etanólico Sutjiatmo et 
al., 2020 

Antifúngica Folha 
 
 
 
 
 
 

Folha 
 
 
 
 

Folha 
 
 

Folha 
 
 

Folha 
 

Folha 
 
 
 
 
 

Folha, 
inflorescência 

 
 
 
 

Folha, caule, 
raiz, 

inflorescência  

Óleo essencial 
 
 
 
 
 
 

Extrato metanólico 
 
 
 
 

Extrato etanólico 
 
 

Extrato aquoso 
Extrato metanólico 

 
Extrato hexânico 
Extrato aquoso 
Extrato aquoso 

Extrato etanólico 
Extrato etéreo 

 
 
 

Extrato aquoso 
Extrato etanólico 

 
 
 
 

Extrato aquoso 
Extrato n-hexânico 
Extrato metanólico 

Prakash; 
Dubey, 2011; 
Thakur, 2012; 
Esper et al., 

2015; Santos, 
2015 

 
Rashmi; 

Rajkumar, 
2011; Dongmo 

et al., 2018 
 

Ojo; Oladipo; 
Odelade, 2014 

 
Kanyanga et 

al., 2014 
 

Morais et al., 
2015 

Falade; 
Borisade; 

Aluko, 2019 
Kwembe et al., 

2020a, b 
 

Wuyep et al., 
2017; Wuyep; 
Ezemokwe; 
Sila Gyang, 

2018 
 

Javed; Bashir, 
2012 
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Folha, broto, 

raiz  
 
 

Folha, raiz 
 
 

Caule 
 
 
 

Raiz 
 
 

Partes aéreas 
 
 
 

Partes aéreas 
 
 
 
 

Toda planta 
 
 

Toda planta 
 

Toda planta 

 
Extrato aquoso 
Óleo essencial 

 
 

Extrato metanólico 
 
 

Extrato metanólico 
 
 
 

Extrato etanólico 
 
 

Óleo essencial 
 
 
 

Extrato aquoso 
Extrato acetônico 
Extrato metanólico 

 
 

Extrato clorofórmico 
Extrato metanólico 

 
Extrato bruto 

 
Extrato aquoso 

 
Shafique; 
Shafique; 

Yousuf, 2015 
 

Yusnawan, 
2013 

 
Banaras, 

Javaid, Khan, 
2021 

 
Omole et al., 

2019 
 

Katoch; 
Thakur; Paul, 

2012 
 

Farooq; Dixit; 
Mehmood, 

2014 
 
 

Pal; Kumar; 
Shahi, 2013 

 
Yusnawan; 

Inayati, 2018 
Fazhuo et al., 

2019 
Anti-

hiperglicêmica 
Folha 

 
 

Raiz 

Extrato aquoso 
 
 

Extrato etanólico 

Adelakun et 
al., 2018 

 
Ojewale et al., 

2020 
Anti-

hiperlipidêmica 
Folha 

 
 

Folha 
 
 

Raiz 

Extrato acetato de 
etila 

 
Extrato aquoso 

 
 

Extrato etanólico 

Agbafor et al., 
2015a 

 
Adelakun et 

al., 2018 
 

Ojewale et al., 
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2020 

Anti-hipertensiva Partes aéreas Extrato acetato de 
etila 

Razafindrakoto 
et al., 2020 

Anti-inflamatória Folha 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Folha, caule 
 
 

Partes aéreas 
 
 
 
 

Partes aéreas 
 
 

Toda planta 

Extrato etanólico 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Extrato etanólico 
 
 

Extrato 
hidroalcoólico 

Extrato etanólico 
Extrato metanólico 

 
Extrato bruto 

 
 

Extrato etanólico 

Hassan et al., 
2012; Faqueti 
et al., 2016, 
Vigilia et al., 

2016; Harfiani 
et al., 2017; Ita 

et al., 2019; 
Saputri et al., 

2020. 
 

Bahtiar et al., 
2017 

 
Corrêa et al., 

2015 
 
 
 

Mello et al., 
2016 

 
Rahman et al., 

2012 
Anti-leishmania Folha Extrato n-hexânico 

Extrato 
diclorometano 

Extrato metanólico 
Extrato acetato de 

etila 

Khan; Jan; 
Khan, 2021 

Antimalárica Folha 
 
 

Folha 

Extrato bruto 
 
 

Extrato metanólico 

Muema et al., 
2016 

 
Ifijen et al., 

2019 
Antimicrobiana Folha 

 
 

Folha 
 
 

Extrato aquoso 
 
 

Extrato acetato de 
etila 

Extrato metanólico 

Sheikh et al., 
2012 

 
Daula et al., 

2012 
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Folha 
 
 

Folha 
 
 
 

Folha 
 
 
 
 
 

Folha 
 
 

Folha 
 
 
 
 

Folha, caule, 
casca da raiz 

 
 
 
 

Partes aéreas 
 
 
 

Partes aéreas 
 
 
 
 

Partes aéreas 
 
 
 

Partes aéreas 
 

Extrato n-hexânico 
 

Óleo essencial 
 
 

Extrato metanólico 
 
 
 

Extrato etéreo 
Extrato metanólico 

 
 
 
 

Extrato aquoso 
Extrato metanólico 

 
Extrato etanólico 

 
 
 
 

Extrato 
diclorometânico-

metanólico 
 
 
 

Óleo essencial 
 
 
 

Extrato 
diclorometano 

Extrato hexânico 
Extrato metanólico 

 
Extrato acetônico 
Extrato metanólico 

 
 

Extrato etanólico 
 

 
 

Gonçalves, 
2015 

 
Singh et al., 

2016 
 
 

Dash; Murthy, 
2011a; 

Neelabh; 
Nahid; 

Navneet, 2017 
 

Callixte et al., 
2020 

 
Rianosa; 
Hartal; 

Setyowati, 
2020 

 
Elnourani, 

2016 
 
 

Trinh et al., 
2020; Thuy et 

al., 2021 
 

Prajapati et al., 
2014 

 
 
 

Farooq; Dixit; 
Mehmood, 

2014 
 

Trinh et al., 
2020 
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Toda planta 
 
 
 
 

Planta 

Extrato aquoso 
Extrato clorofórmico 
Extrato metanólico 

 
 

Extrato metanólico 

Okwulehie; 
Akanwa, 2013; 

Singh et al., 
2013 

 
Jamali, 2017 

Antinociceptiva Folha Extrato etanólico  Hossain et al., 
2013; Faqueti 

et al., 2016 
Antioxidante Folha 

 
 
 
 
 
 
 

Folha 
 
 
 

Folha 
 
 

Folha 
 
 
 
 

Folha 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Folha 
 
 

Folha 

Extrato etanólico 
 
 
 
 
 
 
 

Extrato acetônico 
Extrato n-hexânico 

 
 

Extrato aquoso 
 
 

Extrato 
hidroetanólico 

 
 
 

Extrato metanólico 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Extrato aquoso 
Extrato metanólico 

 
Óleo essencial 

Mon; Maw; 
Oo, 2011; 

Hossain et al., 
2013; Uhegbu 
et al., 2016;  

Mitra; Ghosh; 
Mitra, 2017 

 
Sultana et al, 

2012 
 
 

Gindi et al, 
2013 

 
Dores et al., 

2014; 
Acheampong 
et al., 2015 

 
Oyewole; 

Akinbamijo, 
2015; 

Neelabh; 
Nahid; 

Navneet, 
2017; 

Oso et al., 
2019; Tailor; 
Goyal, 2019 

 
Adetuyi et al., 

2018 
 

Quoc, 2020 
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Folha 
 
 
 

Folha, flor 
 
 

Folha, flor. 
Planta inteira 

 
Folha, raiz 

 
 

Caule, flor 
 
 

Caule 
 
 

Raiz 
 

Toda planta 
 
 
 

Toda planta 
 
 
 

Toda planta 
 
 
 

Toda planta 

Extrato metanólico 
 
 
 

Extrato etanólico 
 
 

Extrato aquoso 
 
 

Extrato etanólico 
 
 

Extrato bruto 
 
 

Extrato metanólico 
 

Extrato etanólico 
 
 

Extrato n-hexânico 
 
 
 

Extrato acetônico 
Extrato n-hexânico 
Extrato metanólico 

 
Extrato etanólico  

 
 
 

Extrato etanólico 

Khazeo et al., 
2018; Mere et 

al., 2021 
 

Shekhar; Anju, 
2014 

 
Acheampong, 

2015 
 

Omole et al., 
2019 

 
Ola; Akinsola; 
Elijah, 2018 

 
Nasrin, 2013 

 
Ojewale et al., 

2019 
 

Sultana et al., 
2012; Abiodun 

et al., 2020 
 
Verma et al., 

2013 
 
 

Akhtar; Ihsan-
ul-Haq; Mirza, 

2015 
 

Sutjiatmo et 
al., 2020 

Antiparasitário Folha 
 
 

Folha 
 
 

Folha 
 
 

Óleo essencial  
 
 

Extrato aquoso 
Extrato etanólico 

 
Extrato 

hidroalcoólico 
 

Melo et al., 
2011 

 
Poné et al., 

2011 
 

Shailajan et 
al., 2013 
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Folha 
 
 

Folha, flor 
 
 

Folha, caule 
 

Extrato etanólico 
 
 

Extrato etanólico 
 
 

Extrato aquoso 
 

Arlette et al., 
2019 

 
Pintong et al., 

2020b 
 

Asif et al., 
2017 

Antiplasmódica Toda planta Extrato 
diclorometano 

Owuor et al., 
2012 

Antiproliferativa Folha 
 
 

Planta 
 
 

Planta 

Extrato aquoso 
 
 

Óleo essencial 
 
 

Extrato metanólico 

Omotoso et 
al., 2019a 

 
Bayala et al., 

2014 
 

Olowofolahan; 
Olorunsogo , 

2021  
Anti-protozoário Folha Extrato aquoso Annan-Prah et 

al., 2012 
Antitumoral Folha 

 
 

Partes aéreas 
 
 

_ 

Extrato etanólico 
 
 

Extrato etanólico 
 
 

Flavonoides 

Mon; Maw; 
Oo, 2011 

 
Arcanjo et al., 

2012 
 

Lin et al., 2020 
Anti-úlcera Folha Extrato metanólico Chauhan; 

Swamy; Jat, 
2017; Mere et 

al., 2020 
Antiurolitiática Folha 

 
 

Toda planta 
 
 
 

Toda planta 
 

Extrato aquoso 
 
 

Extrato aquoso 
Extrato de etila 

Extrato etanólico 
 

Extrato 
hidroalcoólico 

Gindi et al., 
2014 

 
Muthukrishna, 

2014 
 
 

Khan; 
Pradhan, 2011 

Antiviral Folha Extrato bruto Ogbole et al., 
2018 

https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S0378874121004190#!
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S0378874121004190#!
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S0378874121004190#!
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S0378874121004190#!
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Cicatrizante Folha 
 
 

Planta 

Extrato metanólico 
Extrato aquoso 

 
Extrato etanólico 

Dash; Murthy, 
2011b 

 
Arulprakash et 

al., 2012 
Citotóxica Planta 

 
 

Planta 

Extrato 
hidroalcoólico 

 
Extrato etanólico 

Aboudoulatif et 
al., 2015 

 
Febriansah; 
Komalasari, 

2019 
Diurética Folha  Extrato aquoso  Falang et al., 

2012 
Fungitóxica Folha, caule Óleo essencial Vieira et al., 

2012 
Gastroprotetora Folha Extrato metanólico 

Extrato aquoso 
Omotoso et 
al., 2019a, b 

Hemostática Folha Extrato etanólico 
Extrato aquoso 

Pokhrel et al., 
2015 

Hepatoprotetora Folha 
 
 
 
 
 

Raiz 
 
 

Toda planta 

Extrato 
hidroetanólico 

 
 
 
 

Extrato etanólico  
 
 

Extrato acetônico 
Extrato n-hexano 

Sarfo-Antwi, 
2017; Larbie; 
Sarfo-Antwi; 
Babatunde, 

2019 
 

Ojewale et al., 
2019 

 
Mir et al., 2013 

Hipoglicemiante Folha 
 
 

Folha 
 
 
 
 
 
 

Folha, caule e 
raiz  

 

Extrato aquoso 
 
 

Extrato etanólico 
 
 
 
 
 
 

Extrato metanólico 
 
 

Agbafor et al., 
2015b 

 
Uhegbu et al., 

2016 
Egunyomi; 

Gbadamosi; 
Animashahu, 

2011 
 

Atawodi; 
Adepoju; 

Nzelibe, 2017 
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Ramos 
 
 

Toda planta 

Extrato aquoso 
 
 

Extrato aquoso  

Gnagne et al., 
2018 

 
Agunbiade et 

al., 2012 
Hipolipemiante Folha, caule, 

raiz 
Extrato metanólico Atawodi; 

Adepoju; 
Nzelibe, 2017 

Imunomoduladora Folha Óleo essencial Gonçalves, 
2015 

Inibitória da alfa-
amilase 

Folha Extrato hexânico 
Extrato acetato de 

etila 
Extrato metanólico 

Olubomehin; 
Adeyemi; 
Awokoya, 

2016 
Inseticida Folha 

 
 
 

Folha 
 
 
 

Folha 
 
 

Folha, caule 
 
 
 

Folha, flor 
 
 

Toda planta 

Óleo essencial 
 
 
 

Extrato etanólico 
 
 
 

Extrato hexânico 
 
 

Extrato aquoso 
 
 
 

Óleo essencial 
 
 

Extrato bruto 

Soares et al., 
2011; Jaya et 

al., 2014 
 

Arya et al., 
2011; Edwin; 
Kester, 2018 

 
Ramasamy et 

al., 2021 
 

Ingrid; 
Akwanjoh; 

Yacouba, 2020 
 

Pintong et al., 
2020a 

 
Lumowa, 2011 

Larvicida Folha 
 
 
 

Folha, caule, 
raiz, flor 

 
 
 

Partes aéreas 

Extrato etanólico 
 
 
 

Extrato acetato de 
etila 

Extrato hexânico 
Extrato metanólico 

 
Extrato clorofórmico 

Shad; Andrew, 
2013; Chude 
et al., 2020 

 
Suwaiba et al., 

2018 
 
 
 

Renuga, 2013 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante do exposto, a análise farmacobotânica das folhas e caules de 

Ageratum conyzoides descritas neste estudo, forneceu caracteres que possibilita 

a correta identificação da espécie. As características macroscópicas descritas 

neste estudo, em conjunto com os dados anatômicos, podem ser extremamente 

úteis no reconhecimento da espécie. 

As características macroscópicas (formato da base foliar, indumento 

foliar), em conjunto com as microscópicas (contorno das paredes das células 

epidérmicas, distribuição dos estômatos, vascularização e número de feixes 

vasculares na folha e caule), são caracteres que podem ser utilizados na 

distinção de A. conyzoides das demais espécies do gênero, além de fornecer 

dados importantes para o controle de qualidade de suas drogas vegetais. 

Os resultados da análise histoquímica indicaram reações positivas nos 

tecidos dos órgãos analisados para amido e compostos fenólicos, e evidenciou 

a presença de cutina, lignina, fornecendo informações relevantes para o controle 

de qualidade das drogas vegetais de A. conyzoides estudadas. Sendo assim, 

 
 
 

Partes aéreas 
 

Toda planta 

Extrato etanólico 
Extrato aquoso 

 
Óleo essencial 

 
Extrato clorofórmio 

 
 
 

Liu; Liu, 2014 
 

Arya; Sahai, 
2014 

Nefroprotetora Folha Extrato 
hidroetanólico 

Sarfo-Antwi, 
2017; Larbie; 
Sarfo-Antwi; 
Babatunde, 

2019 
Psicofarmacológic

a 
Toda planta Extrato etanólico Biradar; Joshi, 

2011 
Repelente Partes aéreas 

 
 

Toda planta 

Extrato hexânico 
 
 

Óleo essencial 

Ragesh et al., 
2016 

 
QiZhi; YuMei; 

ShuMing, 2017 
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através das análises realizadas, foi possível traçar o perfil farmacobotânico desta 

espécie, especialmente por seus caracteres anatômicos. 

A revisão das atividades biológicas evidenciou que A. conyzoides possui 

uma variedade de atividades farmacológicas bem relatadas, apresentando, 

principalmente, um grande potencial antioxidante, antimicrobiano e antifúngico, 

e se mostra uma espécie promissora para o desenvolvimento de medicamentos 

fitoterápicos. 

Considerando a importância medicinal de Ageratum conyzoides, tornam-

se necessários maiores investigações para a completa diagnose das suas 

drogas vegetais, especialmente com o material vegetal coletado na caatinga 

paraibana, para estudos com a anatomia da raiz, bem como com suas estruturas 

reprodutivas, além da espécie possuir potencial para mais estudos fitoquímicos, 

que possam isolar e identificar novas substâncias químicas. 
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